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			Dedicatória


			Querida família,


			Nas páginas da vida, vocês são os personagens mais incríveis que já encontrei. A minha amada mãe, Waleska, e meu inspirador pai, Israel, são os pilares da minha jornada, sempre me guiando com amor e sabedoria. Kamyla, minha irmã, com sua sensibilidade notória, e Gabriel, meu irmão, com sua determinação inabalável, enriquecem minha história todos os dias.


			E não podemos esquecer dos nossos amigos de quatro patas que deixaram pegadas eternas em nossos corações. Cada latido, ronronar e olhar cheio de carinho nos trouxeram momentos de alegria e conforto que jamais esqueceremos.


			Esta dedicatória é uma singela homenagem a todos vocês, os protagonistas da minha vida. Cada página escrita é um testemunho do amor incondicional que compartilhamos, das risadas compartilhadas nas manhãs de domingo e das lágrimas enxugadas nos momentos difíceis.


			Que este livro seja apenas o começo de uma história que continuaremos a escrever juntos, com capítulos repletos de amor, aventura e superações. Obrigado por serem os personagens mais incríveis da minha história.


			Com todo o meu amor,


			Israel Jr.
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			Ao meu pai, Israel, que desempenhou o papel de leitor crítico com maestria. Suas análises perspicazes e conselhos sábios foram fundamentais para aprimorar esta obra. Seu amor pela literatura é um legado que carrego com orgulho.


			E às minhas adoráveis gatas, Marie e Kitty, as protagonistas e personagens principais desta história. Foram elas que inspiraram cada palavra, cada cena, e tornaram este livro uma realidade. Seus olhares curiosos e traquinagens travessas encheram as páginas com magia e encanto.


			A todos os amigos, familiares e leitores que nos acompanharam nesta jornada, meu sincero agradecimento por compartilharem este mundo que criei. Que este livro traga alegria, inspiração e muitas aventuras a todos vocês.


			Com profunda gratidão,


			Israel Jr.


		




		

			


			Prefácio
Cão ou Gato?


			Era uma noite estrelada. A família, composta pelos pais Waleska e Israel e seus adoráveis filhos Junior, Gabriel e Kamyla, estava reunida e desfrutava de um momento de descontração após assistir ao filme Cães e Gatos. Rodeados pela magia cinematográfica, as emoções preenchiam o ar e reavivavam lembranças do passado, despertando um sentimento de gratidão pelos laços que os uniam.


			À medida que as cenas finais desenrolavam na tela, uma sensação de nostalgia tomava conta de cada membro da família. Eles recordavam-se de uma época em que seus corações foram cativados por duas criaturas especiais que vieram para completar seu mundo: Julião, o labrador inteligente e sereno, e Zeus, o golden retriever brincalhão e travesso.


			Numa bela reviravolta do destino, a família relembrava como esses dois amigos de quatro patas chegaram em suas vidas e como saíram delas. Jean, o cunhado de Waleska, na época mostrou-se um verdadeiro anjo, presenteando-os com Julião e Zeus. A chegada dos filhotes foi uma explosão de alegria, que encheu a casa de risadas e brincadeiras sem fim. Junior, Gabriel e Kamyla pareciam ter ganhado irmãos caninos, prontos para explorar o mundo ao seu lado.


			Conforme os dias se transformavam em semanas e as semanas em meses, Julião e Zeus se tornaram membros inseparáveis da família. A cada novo amanhecer, esses leais companheiros provavam que o amor não tem limites. Julião, com sua sabedoria além da idade, tornou-se um exemplo a ser seguido, ensinando as crianças a serem compassivas e corajosas. Zeus, por sua vez, com sua energia contagiante, trouxe à tona risos e sorrisos genuínos nos momentos mais simples da vida cotidiana.


			Os anos passaram, e a amizade entre a família e seus amados cães cresceu e se fortaleceu. Julião e Zeus se tornaram testemunhas de todos os momentos importantes: as vitórias, as derrotas, as lágrimas e os abraços apertados. Sempre presentes, eles compartilhavam sua lealdade inabalável, oferecendo amor incondicional que aquecia os corações e transcendia qualquer barreira.


			Mas, como em todas as histórias, até mesmo as mais emocionantes, o destino teve um capricho cruel. Foi com uma tristeza indescritível que Waleska, Israel e seus filhos enfrentaram o dia fatídico em que a alegria se transformou em desespero. Julião e Zeus foram envenenados, levando-os à trágica perda. Um vazio insuperável tomou conta da casa, deixando apenas memórias e corações partidos.


			Contudo, como em toda boa história, havia uma reviravolta emocionante a caminho: um encontro inesperado com duas gatinhas adoráveis mudaria o rumo dessa narrativa. A família, que sempre preferiu os cães, foi cativada pelo charme felino das pequenas resgatadas. Seus corações, tão abertos ao amor, sentiram a necessidade de expandir essa conexão especial para além da espécie canina.


			Foi assim que essas gatas adotadas, com seus olhares curiosos e ronronares suaves, encontraram um novo lar na família de Waleska e Israel. Elas trouxeram consigo uma nova dinâmica, um toque de doçura e mistério que enriqueceu ainda mais o cotidiano de todos. Os filhos Junior, Gabriel e Kamyla aprenderam lições valiosas sobre empatia e aceitação, compreendendo que o amor não conhece limites ou formas específicas.


			Com o desenrolar da história, o leitor é convidado a testemunhar a poderosa transformação que ocorre quando abrimos nossos corações para o amor e a amizade em todas as suas manifestações. Os animais que passam por nossas vidas deixam marcas indeléveis, lições que ecoam através dos anos. Eles nos ensinam que, independentemente da espécie, todos merecem ser amados e cuidados.


			Assim, quando as páginas desse livro se abrem, a família se alegra com a certeza de que a jornada está longe de terminar. Cães ou gatos, unidos por um laço inquebrável, dançam juntos nas memórias dos leitores, relembrando que no final das contas, o amor transcende rótulos e diferenças. Essa é uma história de amizade e conexão, um tributo àqueles que nos mostram que, independentemente da espécie, todos merecem uma chance de ser amados e felizes.


		




		

			
Capítulo 1


			
A chegada inesperada


			O som da chuva batendo contra as janelas era um lembrete constante do vazio que assombrava a casa de Junior. Os dias cinzentos pareciam ecoar sua tristeza, enquanto Junior se perdia em suas próprias reflexões. Lembrava-se dos momentos felizes que compartilhara com seus cães, Zeus e Julião.


			Naquela tarde sombria, enquanto a chuva caía em uma melodia triste, a irmã mais velha de Junior, Kamyla, observava o mundo lá fora da segurança de seu quarto. Repentinamente, seus ouvidos captaram um som suave e distante, um miado melancólico que parecia pedir ajuda. Intrigada, Kamyla se levantou e seguiu o som até a varanda, de onde a vozinha parecia vir.


			Lá, encolhidas sob um arbusto, estavam duas pequenas gatinhas encharcadas pela chuva. Seus olhos brilhavam com medo e suas patinhas tremiam. Kamyla, comovida pela situação dos bichinhos abandonados, decidiu que não poderia simplesmente ignorá-los, então correu para chamar seus irmãos, Gabriel e Junior, para compartilhar a descoberta.


			Os três irmãos se reuniram rapidamente na varanda, olhando com ternura para as gatinhas assustadas. Gabriel, o irmão mais novo, tinha uma expressão de preocupação em seu rosto, enquanto Junior sentia seu coração apertar ao ver o medo nos olhos dos pequenos felinos. Eles trocaram olhares cheios de significado, entendendo que aquele encontro poderia mudar o rumo de suas vidas de uma forma especial.


			Sem pensar duas vezes, Junior abriu a porta e convidou as gatinhas a entrarem. A chuva ainda caía intensamente lá fora, e ele não podia deixá-las sozinhas e desamparadas. Com passos cautelosos, as gatinhas se aproximaram, sentindo o calor do abrigo e o amor que emanava de Junior. Ainda ariscas e desconfiadas, elas se encolhiam, mantendo uma distância segura.


			Junior sabia que precisava ganhar a confiança das gatinhas. Com calma e paciência, abaixou- se ao nível delas, mantendo seu olhar suave e tranquilizador. Ele estendeu a mão gentilmente, oferecendo-lhes segurança e proteção. As gatinhas olharam para ele com curiosidade, mas permaneceram hesitantes.


			Com movimentos lentos e delicados, Junior recuou, permitindo que as gatinhas se sentissem no controle da situação. Ele sabia que era necessário dar tempo para que elas se acostumassem com sua presença. Kamyla e Gabriel observavam, ansiosos e esperançosos, torcendo para que as gatinhas encontrassem abrigo e carinho naquela casa.


			A chuva continuava a cair lá fora. Junior trouxe toalhas macias para secar as gatinhas e ofereceu-lhes comida e água, cuidando delas com ternura e dedicação. Ele falava em voz baixa, com palavras gentis e tranquilizadoras, permitindo que elas sentissem seu amor genuíno. Cada gesto era um convite para que entendessem que ali encontrariam um lar seguro e cheio de afeto.


			À medida que o tempo passava, as gatinhas começaram a relaxar, compreendendo que estavam em um lugar onde seriam amadas e protegidas. Elas se permitiram aproximar um pouco mais de Junior, sentindo a segurança que ele proporcionava. Junior, por sua vez, estava emocionado ao presenciar a transformação gradual das gatinhas ariscas em criaturas curiosas e receptivas.


			


			A chuva lá fora continuava a cair, e dentro da casa um novo capítulo era escrito. A vida presenteara Junior e seus irmãos com uma oportunidade única de amar novamente, de construir novas memórias e de encontrar alegria, mesmo nos momentos mais sombrios. A chegada inesperada daquelas gatinhas trouxe consigo uma promessa de esperança e renovação.


			Enquanto Junior acariciava as gatinhas, sentiu um sorriso brotar em seus lábios. Ele sabia que ainda havia um longo caminho a percorrer, mas estava determinado a oferecer um lar amoroso e cuidadoso para aquelas criaturas adoráveis. A conexão que se formava entre eles era um laço que transcendia palavras, um laço baseado no amor e no respeito mútuo.


			No final daquele dia inesquecível, Junior, Kamyla e Gabriel se sentaram juntos no sofá, envolvidos pelo aconchego da casa. As gatinhas se acomodaram timidamente no colo dos irmãos, sentindo-se acolhidas e protegidas. O som da chuva lá fora se tornou uma melodia suave, acompanhada pelos ronronares tranquilizadores das gatinhas.


			A noite caía e a chuva diminuía, e a casa de Junior estava repleta de uma nova energia. A chegada das gatinhas trouxe uma luz radiante, dissipando a tristeza que antes dominava aqueles cômodos. Naquele momento de quietude e ternura, Junior soube que sua vida estava prestes a ganhar um novo significado, uma nova história de amor que se desdobraria a cada novo amanhecer.


		




		

			
Capítulo 2


			
Laços de confiança 
e nomes escolhidos


			No início, as duas pequenas gatinhas adotadas da rua, ainda tão jovens e abandonadas, carregavam consigo um medo profundo e uma desconfiança marcante. Seus olhares eram ariscos e seus corpos se encolhiam sempre que alguém se aproximava.


			Kamyla, Junior e Gabriel entenderam que ganhar a confiança dessas gatinhas não seria uma tarefa fácil, mas estavam determinados a oferecer-lhes um lar cheio de amor e segurança. Pacientemente, aproximaram- se com delicadeza e gentileza, respeitando o tempo necessário para que elas se sentissem confortáveis em sua presença.


			Aos poucos, as barreiras começaram a ser quebradas. Kamyla passava horas sentada no chão, próxima a elas, conversando em tom suave e oferecendo petiscos saborosos. Ela mostrava que não havia motivo para temer e que estaria ali para protegê-las. Junior e Gabriel, por sua vez, brincavam com elas, lançando brinquedos e cordas para que pudessem se distrair e aprender que jogos podiam ser divertidos e seguros.


			As gatinhas, ainda sem nome, encontraram um lugar especial no coração de Junior e seus irmãos. Agora, era hora de escolher os nomes perfeitos para elas, uma tarefa que se revelou mais desafiadora do que imaginavam.


			A gatinha mais velha, com suas orelhas atentas e olhos curiosos, parecia sempre pronta para uma nova aventura. Ela explorava cada canto da casa e pulava de móvel em móvel, mostrando sua natureza aventureira. Sua energia contagiante e espírito livre encantavam a todos.


			A gatinha mais nova exibia uma personalidade doce e afetuosa. Seu pelo negro brilhante e seus olhos expressivos faziam com que fosse impossível resistir a seu charme. Ela buscava constantemente aconchego e carinho, sempre pronta para se aninhar no colo de alguém.


			Os irmãos se reuniram ao redor da mesa, cada um com uma lista de nomes em mãos. Junior sugeriu nomes como Luna e Bela, enquanto Gabriel propôs nomes como Mel e Amora. Kamyla tinha em mente nomes como Suzy e Minerva. Cada nome parecia perfeito a sua maneira, mas nenhum deles conseguia chegar a um consenso, e as gatinhas permaneceram sem nome.


			Enquanto debatiam animadamente, os pais de Junior, Israel e Waleska, observavam a cena com um olhar repleto de preocupação. Os pais de Kamyla, Junior e Gabriel sempre foram pessoas práticas e racionais. Quando as gatinhas entraram em suas vidas de forma inesperada, ficaram relutantes em permitir que elas ficassem na casa. Afinal, eles sofreram uma perda dolorosa no passado, e a ideia de trazer dois gatos para casa os deixava relutantes. Temiam que o sofrimento pudesse se repetir, mas entendiam a importância dos animais de estimação na vida de seus filhos.
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